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CESTA BÁSICA EM TRÊS PONTAS TEM QUEDA DE 2,78% EM OUTUBRO 

Após dois meses consecutivos de fortes altas, o Índice da Cesta Básica de Três Pontas (ICB 
– FATEPS/UNIS) apresentou queda de -2,78% neste mês de outubro em comparação com o mês 
de setembro. A queda nos preços de alguns produtos, como por exemplo carne bovina e leite 
integral, influenciou esse comportamento do índice. 

A pesquisa é realizada todos os meses através da coleta dos preços de 13 produtos que 
compõem a cesta básica nacional de alimentos nos principais supermercados da cidade, tendo como 
base a metodologia adotada pelo DIEESE nas principais capitais brasileiras. No período de 12 
meses, de outubro de 2020 a outubro de 2021, a cesta básica apresentou uma elevação de 
19,02% em Três Pontas. Considerando apenas este ano de 2021 o índice acumula alta de 
0,86%. Os resultados das pesquisas de 2021 estão relacionados na tabela 1 a seguir.

Tabela 1. Resultados das pesquisas em 2021
Mês Valor da cesta 

básica de 
alimentos

Variação 
mensal1

Porcentagem em 
relação ao Salário 
Mínimo Líquido2

Tempo de 
trabalho mensal 
para adquirir 
essa cesta

Janeiro3 R$544,57 0,53% 56,34% 114h 39min

Fevereiro2 R$514,75 -5,48% 50,59% 102h 57min

Março R$478,30 -7,08% 47,01% 95h 40min

Abril R$521,30 8,99% 51,23% 104h 16min

Maio R$533,52 2,34% 52,43% 106h 42min

Junho R$509,88 -4,43% 50,11% 101h 59min

Julho R$509,60 -0,06% 50,08% 101h 55min

Agosto R$537,27 5,43% 52,80% 107h 27min

Setembro R$564,96 5,15% 55,52% 112h 59min

Outubro R$549,24 -2,78% 53,98% 109h 51min

Fonte: Departamento de Pesquisa e FATEPS/UNIS.

O gráfico 1 mostra a dinâmica do ICB de Três Pontas no período de outubro de 2020 a 
outubro de 2021.

Gráfico 1. Oscilações mensais no ICB – FATEPS/UNIS (outubro 2020 a outubro 2021).

1 Em relação ao mês anterior.
2 Foi realizado um ajuste em relação ao relatório anterior com base em uma adaptação da metodologia do DIEESE.
3 No mês de janeiro se considera o valor do salário mínimo de R$1.045,00. Em fevereiro o valor é de R$1.100,00.
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Fonte: Departamento de Pesquisa e FATEPS/UNIS.

Nesta mais recente pesquisa verificou-se que o valor médio da cesta básica nacional de 
alimentos para o sustento de uma pessoa adulta na cidade de Três Pontas neste mês de outubro é 
de R$549,24. Este é o segundo maior valor já atingido pela cesta básica desde o início da pesquisa 
em abril de 2020, correspondendo a 53,98% do salário mínimo líquido. Sendo assim, um 
trabalhador que recebe um salário mínimo mensal precisa trabalhar 109 horas e 51 minutos por 
mês para adquirir essa cesta em Três Pontas. 

Os dados do DIEESE referentes ao mês de setembro de 2021 (divulgados no último dia 06 
de outubro) demonstraram que a capital com maior valor da cesta básica no Brasil é São Paulo 
(R$673,45) e a capital com o valor mais baixo é Aracaju (R$454,03). Em Belo Horizonte o valor da 
cesta básica é de R$582,61.

Nas outras cidades pesquisadas pelo UNIS os valores desta mesma cesta de produtos no mês 
de outubro são os seguintes: Varginha (R$560,63), Pouso Alegre (R$578,43), Cataguases 
(R$588,78) e São Lourenço (R$598,52).

Entre os meses de setembro e outubro deste ano, dos 13 produtos componentes da cesta 
básica pesquisada em Três Pontas, 6 tiveram alta dos preços médios, são eles:  

Produtos Média da alta dos preços
Batata 35,59%
Farinha de trigo 6,01%
Banana 3,64%
Café em pó 2,05%
Tomate 1,47%
Manteiga 0,29%
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A forte alta nos preços médios da batata ocorreu devido à diminuição da colheita e da 
proximidade do final da safra, fatos que provocaram queda na oferta do produto. Em relação à 
farinha de trigo, a forte valorização do dólar, o aumento da cotação internacional do trigo e as 
interrupções na colheita em razão das chuvas nas principais regiões produtoras explicam a alta deste 
produto e dos seus derivados. 4

Um produto manteve os preços médios inalterados: o pão francês.

Seis produtos tiveram queda em seus preços médios:
 

Produtos Média da queda dos preços
Carne bovina -9,36%
Leite integral -6,61%
Feijão carioquinha -3,26%
Açúcar refinado -2,08%
Óleo de soja -1,90%
Arroz -1,85%

No que se refere à carne bovina, a continuidade da suspensão das compras pela China por 
um tempo maior que o esperado provocou aumento na oferta interna. Junta-se a isso a queda na 
demanda pelos consumidores brasileiros que trocaram este produto por outra proteína. Tais fatos 
ajudam a explicar essa queda nos preços médios. No que tange ao leite integral, o aumento das 
chuvas e a melhoria da qualidade das pastagens provocaram aumento na oferta e diminuição nos 
preços, mesmo com os custos dos insumos ainda bastante elevados.5

A queda no índice da cesta básica neste mês de outubro em Três Pontas traz um certo alívio 
aos consumidores, porém é importante destacar que o valor desta cesta ainda se encontra bastante 
elevado e representando mais da metade do salário mínimo líquido. O comportamento dos preços 
nos próximos meses será muito dependente da dinâmica da oferta e do comportamento da demanda, 
principalmente externa. Os consumidores precisam estar atentos às possibilidades de substituição de 
produtos e marcas a fim de diminuir o impacto no orçamento doméstico.

Três Pontas, 28 de outubro de 2021.

DEPARTAMENTO DE PESQUISA
FACULDADE TRÊS PONTAS – GRUPO UNIS/MG.

Responsáveis pela pesquisa e análise: Prof. Thaylor Rodrigues Duarte
      Prof. Pedro dos Santos Portugal Júnior

4 Algumas informações com base no CEPEA (Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada - ESALQ-USP).
5 Algumas informações do CEPEA (Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada - ESALQ-USP).


